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RESUMO  
A depressão vem se apresentando na sociedade pós-moderna com índice bastante elevado, 
resultando em sofrimento que interfere significativamente na redução da qualidade de vida, na 
produtividade e incapacitação social do indivíduo. As causas dessa patologia em idosos é agravada 
pelas perdas decorrentes do processo de envelhecimento e agravada com a institucionalização. Esse 
estudo tem como objetivo identificar as evidências na literatura sobre a depressão em idosos 
residentes em uma instituição de longa permanência. Trata-se de uma revisão de literatura. A coleta 
dos dados ocorreu nos meses de fevereiro a abril de 2017 na base de dados LILACS, resultando 
numa amostra final de 6 estudos que compuseram o corpus da pesquisa. Os estudos foram 
categorizados nas seguintes temáticas: prevalência da depressão em idosos institucionalizados; 
idoso e família; perfil clínico da depressão em idosos; Estratégias de enfrentamento; cuidado de 
enfermagem. Foi possível evidenciar que esse estudo servirá como instrumento de informação à 
instituição, onde poderá traçar as melhores intervenções de enfermagem e as medidas preventivas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão. Idoso. Instituição de Longa Permanência para idosos. 
 
ABSTRACT  
Depression has been appearing in postmodern society at a very high rate, resulting in suffering that 
significantly interferes with the reduction of quality of life, productivity and social disability of the 
individual. The causes of this pathology in the elderly are aggravated by losses resulting from the 
aging process and aggravated by institutionalization. This study aims to identify the evidence in the 
literature on depression in elderly residents in a long-stay institution. This is a literature review. Data 
collection took place from February to April 2017 in the LILACS database, resulting in a final sample of 
6 studies that made up the research corpus. The studies were categorized into the following themes: 
prevalence of depression in institutionalized elderly; elderly and family; clinical profile of depression in 
the elderly; Coping strategies; nursing care. It was possible to show that this study will serve as an 
information tool for the institution, where it will be able to outline the best nursing interventions and 
preventive measures. 
 
KEYWORDS: Depression. Aged. Homes for the Aged. 
 
RESUMEM 
La depresión viene apareciendo en la sociedad posmoderna a un ritmo muy elevado, resultando en 
un sufrimiento que interfiere significativamente en la reducción de la calidad de vida, la productividad 
y la incapacidad social del individuo. Las causas de esta patología en el anciano se ven agravadas 
por las pérdidas derivadas del proceso de envejecimiento y agravadas por la institucionalización. Este 
estudio tiene como objetivo identificar las evidencias en la literatura sobre la depresión en ancianos 
residentes en una institución de larga estancia. Esta es una revisión de la literatura. La recolección de 
datos ocurrió de febrero a abril de 2017 en la base de datos LILACS, resultando una muestra final de
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6 estudios que conformaron el corpus de investigación. Los estudios fueron categorizados en los 
siguientes temas: prevalencia de depresión en ancianos institucionalizados; ancianos y familiares; 
perfil clínico de la depresión en el anciano; Estrategias de afrontamiento; cuidado de enfermera. Se 
pudo evidenciar que este estudio servirá como una herramienta de información para la institución, 
donde podrá delinear las mejores intervenciones de enfermería y medidas preventivas. 
 
PALABRAS-CLAVE: Depresión. Anciano. Hogares para Ancianos 
 

 

INTRODUÇÃO  
 
A depressão é um transtorno mental comum que produz mudanças crônicas de humor e está 

associada a sentimentos de inadequação, irritabilidade, pessimismo, isolamento social, perda de 

prazer e comprometimento cognitivo, baixa autoestima e tristeza que interferem nas atividades de 

vida diária das pessoas que sofrem com essa patologia1,2.  

Os transtornos mentais são prevalentes em todos os países do mundo e acomete todas as 

faixas etárias. Dados da OMS mostram que em 2019, 970 milhões de pessoas apresentavam algum 

tipo de distúrbio mental em, sendo que 28,9% correspondem a transtornos depressivos e destes 

11,2% acometiam a faixa etária de 60 anos ou mais3. 

A depressão em idosos se configuram dentro de um conjunto de alterações morfofuncionais, 

porém é uma fase do ciclo da vida marcada por mudanças físicas, psicológicas e sociais. Caracteriza-

se ainda como um momento de reflexão, em que o idoso compreende que alcançou muitos objetivos, 

por outro lado, sofreu muitas perdas, além da debilidade na saúde, que se destaca como um dos 

principais problemas4. 

Nesse contexto, o sentimento de decepção perante os anseios de vida marcada por perdas 

predispõe o idoso ao desenvolvimento de depressão. Cabe ressaltar que vários fatores podem 

favorecer para um distúrbio psiquiátrico, tais como: isolamento social, problemas de comunicação, a 

aposentadoria, viuvez e internação em serviços de longa permanência (ILPI)5.  

As ILPIs são instituições governamentais ou não governamentais, de natureza residencial, 

destinadas ao alojamento coletivo de idosos com ou sem apoio familiar, destinada a promover a 

dignidade e cidadania destas pessoas6. Portanto, trata-se de uma residência coletiva para idosos 

autossuficientes com dificuldades familiares e/ou de renda, bem como aqueles com dificuldades de 

vida diária, que necessitem de cuidados de longa duração7.  

A missão da ILPI é facilitar o processo de envelhecimento, promovendo atividades que 

tragam satisfação pessoal e estímulo aos residentes. Para isso, é necessário envolver os próprios 

idosos no planejamento de atividades que os envolvam e atendam aos seus objetivos pessoais. Além 

disso, esses equipamentos devem minimizar os danos causados pela institucionalização aos idosos, 

como perda de autonomia, identidade e segregação social, além de promover qualidade de vida aos 

residentes e oportunidades de desenvolvimento pessoal8. 

No entanto, o processo de institucionalização pode ser considerado um desafio para o idoso, 

pois esta precisa se adaptar a um novo cotidiano, trazendo para o idoso sentimento de tristeza e 

abandono9, o que leva a crer que a institucionalização é um fator de risco para depressão. Diante 
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desse contexto questiona-se: qual a prevalência da depressão em idosos residentes em uma ILPI? 

De que maneira a família pode contribuir para a recuperação do idoso depressivo? Qual a 

colaboração do enfermeiro no processo de recuperação? 

Estudos como esse torna-se relevante para a melhora do cuidado na saúde do idoso, pois 

estes quando deprimidos apresentam um impacto negativo para sua qualidade de vida e um maior 

risco de suicídio. Espera-se com esse estudo fortalecer a literatura brasileira a cerca dessa temática, 

pois ampliará o conhecimento sobre a depressão em idosos, além de trazer subsídios sobre o 

diagnóstico, prevenção e tratamento desses, justificando a importância de realizar esse trabalho.  

Esse estudo tem por objetivo realizar uma revisão de literatura sobre as tendências da 

literatura nacional acerca da depressão em idosos. 

 
MÉTODO  
 

Trata-se de uma revisão de literatura, cujo método compreende a análise de pesquisas de 

considerável relevância, tendo como finalidade conferir suporte a tomada de decisão e a melhoria da 

prática clínica, permitindo a síntese do estado do conhecimento de determinado assunto, como 

também, visa ao apontamento de lacunas do conhecimento que precisam ser elucidadas, através da 

produção de novos estudos10.  

Para realizar este estudo, foram seguidos os seguintes passos metodológicos:(1) identificar o 

problema ou tema (construir questões norteadoras, estabelecer descrições e critérios para 

inclusão/exclusão de artigos); (2) seleção dos artigos; (3) classificação dos estudos; (4) a definição 

das informações extraídas dos trabalhos examinados; (5) análise e discussão; e, (6) síntese do 

conhecimento10. 

Desse modo, considerou-se a seguinte questão norteadora que embasa as proposições desta 

pesquisa: qual a prevalência da depressão em idosos residentes em uma ILPI? De que maneira a 

família pode contribuir para a recuperação do idoso depressivo? Qual a colaboração do enfermeiro no 

processo de recuperação? 

Na presente revisão integrativa, foram selecionadas seis produções científicas, 

especificamente, artigos disponíveis nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana em 

Ciências de Saúde). A partir da leitura realizada da íntegra do material, considerando-se as 

informações disponíveis e observando-se a relação destes com a temática aqui discutida. 

Os descritores mais utilizados foram: depressão, enfermagem, idosos e instituição de longa 

permanência. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos escritos em português, estar disponível na 

íntegra, bem como estar relacionado à temática deste trabalho. Quanto aos critérios de exclusão, 

foram desconsiderados artigos repetidos na base de dados, carta ao editor e revisão de literatura. 

A fase de seleção dos artigos destinados à revisão integrativa aconteceu nos meses de 

fevereiro a abril de 2017. A seleção dos artigos está descrita na Figura 1. 
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Figura 1- Fluxograma de seleção dos artigos incluídos na revisão 
F

 
Fonte: Autoria própria. 

 
A fase de seleção dos artigos destinados à revisão integrativa aconteceu nos meses de 

fevereiro a abril de 2017. Desse procedimento, os dados dos artigos foram obtidos por meio de um 

instrumento de coleta de dados adaptado11. Esse instrumento contempla estes aspectos: autores/ 

ano de publicação, título, tipo de estudo e objetivos. 

A exposição dos resultados e da discussão das informações obtidas foi feita de modo 

descritivo, permitindo ao leitor a avaliação da aplicabilidade da revisão integrativa apresentada, com a 

intenção de alcançar o objetivo proposto. 

 
RESULTADOS  
 

Foram identificados 625 artigos nas bases de dados com a aplicação de quatro descritores. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, leitura dos títulos e resumos, esse número foi 

reduzido para 20 publicações, selecionadas e submetidas à leitura e análise minuciosa para atender 

aos objetivos do estudo. Logo após, vários manuscritos foram rejeitados por não atenderem aos 

Estudos potencialmente relevantes 

identificados e selecionados (n=30) 

Estudos excluídos: estudos que não abordam a 

temática (n=20) 

Estudos recuperados para uma avaliação 

mais detalhada (n =17) 

Estudos potencialmente adequados 

para serem incluídos na revisão 

integrativa (n=13) 

Estudos incluídos na Revisão integrativa (n= 

06) 

Estudos excluídos: não disponíveis eletronicamente (n=06) 

Estudos excluídos: repetidos nas bases de dados (n=07) 
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objetivos do estudo e resultaram em uma amostra final de 6 artigos que constituíram o corpus do 

estudo. Os artigos foram lidos e dispostos no quadro resumo (Quadro1).  

 
QUADRO 1: Quadro dos estudos incluídos na revisão de acordo com autor, título, tipo de estudo e 

objetivo. 
 

Autor Título Tipo de Estudo Objetivo 

Carreira et al12 

 

Prevalência de depressão 

em idosos 

institucionalizados  

Estudo descritivo- 

exploratório  

Investigar a prevalência de 

depressão em idosos 

institucionalizados, 

utilizando 

a Escala de Depressão 

Geriátrica Yesavage. 

Rissardo et 

al.13 

 

Concepção e sentimentos 

de idosos 

institucionalizados sobre 

família  

 Estudo 

exploratório – 

descritivo  

Conhecer a percepção do 

idoso asilado sobre o 

significado de família e o 

papel desta em sua vida. 

Medeiros et 

al.14  

 

Percepção de 

acadêmicos de 

enfermagem sobre o 

cuidar de idosos 

Estudo analítico e 

descritivo  

Descrever e analisar a 

percepção dos acadêmicos 

de enfermagem 

sobre a formação em 

Gerontologia. 

Silva et al. 15 Prevalência e fatores 

associados à depressão 

entre idosos 

institucionalizados: 

subsídio do cuidado de 

enfermagem 

Estudo transversal Verificação de depressão 

entre idosos 

institucionalizados. 

Vivian et al.16 

 

Estratégias de 

enfrentamento, 

dificuldades funcionais e 

fatores associados em 

idosos institucionalizados  

Estudo transversal Verificar as estratégias de 

enfrentamento utilizadas 

pelos idosos em face das 

dificuldades funcionais e a 

existência de associação 

entre o uso das estratégias 

e variáveis como sintomas 

depressivos, sexo, 

escolaridade, idade, estado 

civil e percepção da saúde 

Galhardo et Depressão e perfis sócio Estudo transversal Investigar a prevalência de 
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al.17 demográficos e clínico de 

idosos institucionalizados 

sem déficit cognitivo  

e descritivo sintomas depressivos em 

idosos institucionalizados 

sem déficit cognitivo 

Fonte: Autoria própria 
 

Os estudos foram categorizados nas seguintes temáticas: prevalência da depressão em 

idosos institucionalizados12,15, idoso e família13; perfil clínico da depressão em idosos17; estratégias de 

enfrentamento16 e cuidado de enfermagem14. 

 
DISCUSSÃO 

 
PREVALÊNCIA DA DEPRESSÃO EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 

 
No Brasil, a prevalência da depressão em idosos em instituições de longa permanência é 

uma questão relevante devido ao envelhecimento da população e ao aumento do número de pessoas 

que precisam de cuidados de longo prazo. 

A inserção do idoso nesses tipos de estabelecimento visam a melhor qualidade de vida, no 

entanto, tem gerado estresse mental no idoso, seja pelo afastamento do convívio com os seus 

familiares, como também em razão de deixarem de realizar atividades de interesse particular que 

eram realizadas corriqueiramente. Como consequência dessa doença, há a constatação de inúmeros 

sintomas nos idosos, tais como a alteração do humor e a perda de interesse ou prazer na realização 

de diversas atividades da rotina do dia a dia do idoso5.  

Estudos buscam mostrar as teorias sobre o que desencadeia a depressão, sabendo que 

algumas causas não apresentam sintomatologia, mas a maior causa estar relacionadas a algumas 

mudanças no processo do envelhecimento, como a condição sociocultural, socioeconômicas e 

condições de saúde leva a família a optarem para sua institucionalização. Podendo assim agravar 

seu estado psicológico4. 

Uma parte significativa dos idosos com escore sugestivo para depressão estava na faixa 

etária entre 60 e 64 anos, sendo que os índices mais altos foram encontrados na população com até 

79 anos, representando 31(51,7%), já naqueles indivíduos acima de 79 anos, apenas 6(10,1%) 

revelaram sintomatologia depressiva leve ou moderada e nenhum deles apresentou depressão 

grave12. 

De acordo com a literatura é importante atentar para a idade em que os estados depressivos 

aparecem, pois, há evidências de que os sintomas da doença são mais comuns em idosos e com 

condições médicas que causam algum grau de dependência. Além dos sinais de humor mais comuns 

(medo, tristeza, irritabilidade), a depressão também pode ser acompanhada por sinais autonômicos 

(perda de apetite, perda de peso, distúrbios do sono), sinais e sintomas de depressão efeitos 

cognitivos (dificuldade de concentração e memória, raciocínio lento) e distúrbios mentais (ideias 

paranoicas, delírios de destruição, delírios de morte, alucinações de suicídio)19. No entanto, 

descobrimos que uma grande proporção de idosos apresenta sintomas depressivos no início da 

geriatria, sugerindo uma manifestação precoce da doença naqueles internados em ILPI.  
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A prevalência da depressão em idosos institucionalizados no Brasil varia de 18,9% a 70%, 

dependendo dos critérios diagnósticos utilizados e das características da população estudada. O 

estudo também destacou que a depressão em idosos em instituições de longa permanência está 

associada a outras condições de saúde, como a incapacidade funcional e as doenças crônicas20. 

Estudo realizado em São Paulo mostrou que a prevalência da depressão em idosos 

institucionalizados é de 37,8%. Além disso, também indicou que a prevalência da depressão era 

maior em mulheres, em idosos com mais de 80 anos de idade e em idosos com menor 

escolaridade21. 

Além disso, a solidão e o isolamento social são fatores de risco importantes para a depressão 

em idosos em instituições de longa permanência. A solidão está associada a um maior risco de 

depressão em idosos institucionalizados, e que as intervenções para reduzir a solidão podem ajudar 

a prevenir a depressão e melhorar a qualidade de vida desses idosos5. 

Em geral, a prevalência da depressão em idosos em instituições de longa permanência no 

Brasil é uma preocupação importante para profissionais de saúde e cuidadores. É importante 

reconhecer a depressão como uma condição de saúde mental que pode ser tratada com terapia 

adaptada, incluindo medicação, psicoterapia e suporte social. A identificação precoce da depressão 

em idosos institucionalizados pode melhorar a qualidade de vida desses indivíduos e reduzir o 

impacto da doença sobre sua saúde e bem-estar geral. 

 
IDOSO E FAMÍLIA 

 
A família é uma das principais fontes de apoio e suporte emocional para idosos. A 

importância da família na vida dos idosos é inquestionável, pois é a família que muitas vezes fornece 

cuidados, amor, suporte financeiro e social para essas pessoas22. 

No entanto, em algumas circunstâncias, a institucionalização pode se tornar necessária, seja 

porque a família não consegue fornecer cuidados adequados ou, porque o idoso precisa de cuidados 

especializados que não podem ser fornecidos em casa. Quando isso ocorre, é importante reconhecer 

que a família ainda desempenha um papel fundamental na vida do idoso, mesmo que ele esteja em 

uma instituição de longa permanência23. 

A família continua sendo uma importante fonte de apoio emocional para idosos 

institucionalizados. A presença da família e de amigos na vida dos idosos institucionalizados está 

diretamente relacionada à qualidade de vida desses indivíduos24. Além disso, o estudo indicou que a 

falta de visitas de familiares e amigos pode levar a um maior risco de depressão e isolamento social9. 

A família também pode desempenhar um papel importante na tomada de decisões sobre a 

institucionalização do idoso. A participação da família na decisão de institucionalizar o idoso está 

relacionada a uma melhor adaptação dos idosos à instituição e uma maior satisfação com a qualidade 

de vida25. O estudo destacou a importância de envolver a família na tomada de decisões sobre a 

institucionalização, a fim de garantir que as necessidades e desejos do idoso sejam atendidos26. 

No entanto, a institucionalização também pode afetar as relações familiares, especialmente 

quando os idosos se sentem abandonados ou negligenciados por seus familiares. É importante que a 
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família mantenha contato frequente e demonstre interesse na vida do idoso, mesmo que ele esteja 

em uma instituição de longa permanência9. 

Em síntese, a família desempenha um papel fundamental na vida dos idosos, mesmo quando 

eles estão em uma instituição de longa permanência. É importante que os profissionais de saúde e os 

cuidadores incentivem a participação da família na vida dos idosos institucionalizados, a fim de 

promover sua qualidade de vida e bem-estar geral. A institucionalização não significa que a família 

deva ser excluída da vida do idoso; ao contrário, é um momento em que a família deve se unir e 

apoiar o idoso da melhor maneira possível. 

 
PERFIL CLÍNICO DA DEPRESSÃO EM IDOSOS  
 

A depressão aparece como um dano dos mais importantes à saúde da pessoa idosa, 

tornando-se a síndrome psiquiátrica mais predominante identificando uma alteração bioquímica no 

cérebro causado por deficiência no metabolismo de serotonina que é o principal neurotransmissor 

responsável pelo controle do humor e da sensação de bem-estar do indivíduo.  

Essa patologia apresenta fatores multifatoriais, tendo origem em fundamentos endógenos 

(neurobiológicos, genéticos) e fundamentos exógenos (psicossociais). Os principais motivos de 

institucionalização descritos foram sociais, ausência de suporte familiar (74%)27.  

A depressão em idosos pode ser difícil de diagnosticar, uma vez que os sintomas podem ser 

confundidos com outras condições médicas. Os sintomas da depressão em idosos podem diferir dos 

sintomas em outras faixas etárias. A depressão em idosos pode apresentar sintomas como perda de 

interesse em atividades que antes traziam prazer, desânimo, desesperança, ansiedade, irritabilidade, 

fadiga e problemas de sono. Além disso, a depressão em idosos pode estar associada a outras 

condições de saúde, como doenças crônicas, déficits cognitivos e declínio funcional 28. 

Em resumo, o perfil clínico da depressão em idosos institucionalizados pode diferir de outras 

faixas etárias, e pode estar associado a uma série de fatores, incluindo a solidão, a falta de suporte 

social e a baixa qualidade de vida. A depressão em idosos institucionalizados requer tratamento 

adequado e individualizado para garantir uma melhora da qualidade de vida e saúde emocional do 

paciente. 

 
ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO (COPPING) 

 
O envelhecimento traz diversos desafios e mudanças, tanto físicas quanto psicológicas, e os 

idosos que residem em instituições de longa permanência muitas vezes enfrentando situações difíceis 

que criaram estratégias de enfrentamento (copping) eficazes. 

O enfrentamento, é um processo dinâmico, que pode estar em constante mudança, de 

acordo com as reavaliações feitas sobre o evento, e pode ter consequência, resultados melhores ou 

piores do que a situação inicial. Existem dois tipos de copping, um focalizado na emoção e focalizada 

no problema 29.  
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Diversos estudos têm investigado quais são as estratégias de enfrentamento mais utilizadas 

por idosos residentes em instituições de longa permanência e como elas podem ser eficazes para 

melhorar sua qualidade de vida. 

As estratégias de enfrentamentos mais empregados pela apresentação deste estudo foram a 

de autocontrole e resolução de problemas30. O autocontrole relaciona-se evidência de regulação de 

sentimentos e ações, ao mesmo tempo que a resolução de problemas determine o esforço para 

administração ou solução do problema16.  

Uma das estratégias mais comuns para lidar com as situações estressantes é o uso da 

religiosidade e da espiritualidade. A religião é importante recurso de apoio para idosos 

institucionalizados, o que auxilia no enfrentamento do estresse, na busca de sentido para a vida e na 

manutenção da saúde mental e física 9, 31.  

A categorização em estratégias focadas no problema na emoção implica um conhecimento 

prévio da intenção ou motivação no uso da estratégia29. Estudo realizado por Vivian et al16 evidenciou 

um menor índice de depressão quando associada ao suporte social. O apoio social é importante para 

que idosos institucionalizados possam enfrentar as adversidades com mais tranquilidade e 

segurança, e manter a sua qualidade de vida24. Esse apoio pode vir de outras pessoas que moram na 

mesma instituição, de familiares, amigos ou profissionais de saúde.  

Além disso, alguns idosos utilizam estratégias de enfrentamento tolerantes no humor, como 

forma de lidar com situações estressantes. O humor é uma estratégia positiva de enfrentamento, que 

pode ajudar os idosos a lidar com as situações difíceis, a ansiedade, o estresse e a eficiência o bem-

estar32. 

É importante destacar que as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos idosos residentes 

em instituições de longa permanência podem variar de acordo com as condições de saúde, o suporte 

social e as características individuais de cada um. Por isso, é fundamental que os profissionais de 

saúde que atendem em ambulatório para identificar quais são as estratégias mais eficazes para cada 

idoso. 

 
CUIDADO DE ENFERMAGEM  

 
A enfermagem tem sido tradicionalmente reconhecida como uma importante profissão 

necessária para cuidar dos idosos doentes e saudáveis, a fim de ajudá-los a manter sua saúde, 

manter a independência e apoiá-los no autocuidado para garantir uma melhor qualidade de vida33  

O cuidado de enfermagem aos idosos com depressão deve ser baseado em uma abordagem 

integral, que leve em consideração as necessidades físicas, psicológicas e sociais dos pacientes. 

Para isso, é importante que os profissionais de enfermagem estejam capacitados para identificar os 

sinais e sintomas da depressão, realizar a avaliação minuciosa do estado de saúde dos idosos e 

implementar as medidas terapêuticas adequadas34. 

Outro aspecto relevante é a promoção do bem-estar e da qualidade de vida, por isso os 

profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com o resgate da autonomia desses 

indivíduos35. Para isso, é importante que os profissionais de enfermagem estejam atentos às 
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necessidades emocionais e sociais dos idosos, promovendo atividades que estimulem a participação 

e a interação social. 

Por fim, é importante destacar que os profissionais de enfermagem devem estar 

comprometidos com o cuidado humanizado e centrado no paciente, respeitando suas escolhas, 

valores e crenças cuidado de enfermagem36. Dessa forma o cuidado de enfermagem aos idosos com 

depressão deve ser baseado em princípios éticos e humanitários.  

 
CONCLUSÃO 

 
O presente estudo considera que a detecção precoce dos sintomas de depressão é de 

extrema importância para evitar o aparecimento do quadro depressivo, assim ressaltar-se à 

necessidade das instituições de longa permanência para idosos (ILPIs) promover estratégicas 

capazes de prevenir seus efeitos negativos para a saúde e qualidade de vida desses idosos.  

Outra identificação que se pode considerar é dos profissionais enfermeiros que atuam nas 

instituições de longa permanência para idosos (ILPIs), devem estar aptos para uma prática não 

apenas para identificar os sintomas depressivos, mas qualquer outra modificação que o idoso possa 

apresentar.  

As limitações desse estudo encontram-se na pesquisa em uma base de dados, em virtude do 

tempo destinado à mesma. Por esse motivo recomenda-se a ampliação dela. 
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